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APRESENTAÇÃO 39 

É com grande satisfação que a Secretaria de Estado das Cidades (SECID) apresenta a 1ª Edição do 40 
Caderno de Especificações Técnicas para Contratação de Projetos para Edificações em BIM. Trata-41 
se de um documento resultante do esforço conjunto entre os membros do Grupo Técnico (GTEC-PR) 42 
da Estratégia BIM Paraná e as equipes da SECID responsáveis pela fiscalização de contratos de obras 43 
e serviços de engenharia, bem como pelos setores de orçamento e apoio técnico nas áreas de 44 
Arquitetura e Engenharia. 45 

O Caderno de Edificações da SECID constitui-se como um instrumento orientador para o 46 
aprimoramento da gestão contratual e para a qualificação das entregas em BIM – Building Information 47 
Modeling (Modelagem da Informação da Construção). Seu objetivo central é padronizar as informações 48 
a serem inseridas nos elementos dos modelos digitais, proporcionando uma base técnica sólida para a 49 
fiscalização contratual, com ganhos em qualidade, rastreabilidade e consistência dos dados 50 
modelados. 51 

A iniciativa resulta de um processo de aprimoramento contínuo, fundamentado na retroalimentação 52 
das experiências práticas obtidas a partir dos projetos-piloto e das contratações realizadas com uso da 53 
metodologia BIM na secretaria. Tais experiências possibilitaram a identificação de lacunas e desafios 54 
no alinhamento técnico entre Contratante e Contratada, especialmente no que se refere à definição 55 
das informações essenciais a serem inseridas nos modelos.  56 

A padronização estabelecida por meio do Caderno de Especificações Técnicas para Contratação de 57 
Projetos para Edificações em BIM e sua aplicação contribui para a extração precisa de quantitativos, 58 
viabilizando a ampliação dos usos do BIM, como a orçamentação automatizada, o acompanhamento 59 
da execução da obra (BIM na obra), o planejamento da manutenção, as simulações de desempenho e 60 
a geração do modelo final pós obra (as built).  61 

Dessa forma, o Caderno não apenas contribui para o fortalecimento da governança técnica dos projetos 62 
e obras públicas, como também reforça o papel da SECID como protagonista na implantação da 63 
inovação digital no âmbito das edificações públicas do Estado do Paraná.  64 

Tal protagonismo está em consonância com a Lei Estadual nº 21.352, de 1º de janeiro de 2023, que 65 
atribui à SECID a competência o atendimento ao Estado no planejamento, coordenação e execução de 66 
projetos, obras e serviços de engenharia de edificações, com foco no desenvolvimento sustentável 67 
e no interesse da Administração Direta e Autárquica, bem como gerir fundos estaduais de 68 
desenvolvimento urbano e metropolitano, promover ações voltadas ao bem-estar das comunidades 69 
paranaenses, elaborar e executar políticas públicas, programas, planos, projetos, convênios e ações de 70 
fomento, em âmbito global, regional, metropolitano, integrado e no apoio aos municípios. 71 

A evolução da adoção do BIM no Estado do Paraná está alinhada ao movimento nacional, que por sua 72 
vez seguiu uma tendência global já consolidada em países como Reino Unido, Singapura, China e 73 



 

 

membros da União Europeia. No Brasil, a Estratégia Nacional de Disseminação do Building Information 74 
Modeling (BIM) foi inicialmente instituída pelo Decreto Federal nº 9.377/2018, sendo posteriormente 75 
atualizada pelos Decretos nº 9.983/2019 e nº 10.306/2020. 76 

Atualmente, a política nacional encontra-se regulamentada pelo Decreto Federal nº 11.888, de 22 de 77 
janeiro de 2024, o qual estabelece o novo formato da Estratégia BIM BR e institui o Comitê Gestor da 78 
Estratégia Nacional de Disseminação do BIM. Entre os principais objetivos do comitê nacional, destaca-79 
se a  definição de diretrizes para a adoção do BIM em órgãos  públicos, incluindo estados e municípios, 80 
o estimulo a formação profissional e a capacitação na área de BIM, a proposição de atos normativos 81 
para padronizar o uso do BIM em licitações e  contratos público, bem como o estabelecimento  das 82 
bases para a troca de informações e o  aprendizado mútuo sobre as estratégias de difusão do BIM no 83 
Brasil.  84 

Em consonância com a política nacional, o Estado do Paraná instituiu, por meio do Decreto Estadual nº 85 
3.080/2019, com alterações introduzidas pelo Decreto Estadual nº 12.862, de 20 de dezembro de 86 
2022, a Estratégia BIM PR: 'Paraná Rumo à Inovação Digital nas Obras Públicas', com a finalidade de 87 
promover a inovação tecnológica visando à melhoria da qualidade de projetos e obras públicas. 88 

A Secretaria de Estado das Cidades (SECID) atua de forma ativa na Estratégia BIM PR, integrando o 89 
Comitê Gestor Estadual (CG-BIM-PR) e contribuindo tecnicamente por meio do Grupo Técnico (GTEC-90 
BIM). Dentre as ações desenvolvidas, destaca-se a elaboração deste  Caderno de Especificações 91 
Técnicas para Contratação de Projetos de Edificações em BIM da SECID/PR, que constitui um avanço 92 
significativo na consolidação da metodologia no âmbito estadual. O documento tem como finalidade 93 
estabelecer diretrizes técnicas que contribuam para o aumento da eficiência, da qualidade e da 94 
transparência na elaboração e fiscalização dos projetos, refletindo diretamente na melhoria da 95 
execução das obras públicas de edificações do estado e dos municípios paranaenses. 96 
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1 INTRODUÇÃO 178 

A Estratégia BIM PR, instituída por meio do Decreto Estadual n.º 3.080/2019, representa um marco na 179 
transformação da atuação do Governo do Estado do Paraná. Entre seus objetivos está o fomento e 180 
implantação da metodologia BIM (Building Information Modeling) na administração pública estadual, 181 
por meio da elaboração de normas técnicas, guias e padrões que contribuam para o aumento da 182 
eficiência nas etapas de contratação, elaboração de projetos, fiscalização e manutenção de 183 
empreendimentos públicos. 184 

Alinhado a essa estratégia, o Decreto Estadual n.º 10.086/2022 regulamenta, no âmbito estadual, a 185 
aplicação da Lei Federal n.º 14.133/2021 - Lei de Licitações e Contratos Administrativos. Em seu 186 
Capítulo VII, o decreto trata especificamente da exigência do uso do BIM nas contratações públicas e 187 
atribui à Secretaria de Infraestrutura e Logística (SEIL), coordenadora da Estratégia BIM PR, a 188 
responsabilidade de padronizar as premissas para as especificações técnicas necessárias à contração 189 
de obras e serviços de arquitetura e engenharia que envolvam a obrigatoriedade da metodologia. 190 

Diante do avanço da implementação do BIM nas instituições estaduais e da crescente maturidade dos 191 
profissionais técnicos, a SEIL passa a estabelecer diretrizes gerais para a contratação de projetos com 192 
uso da metodologia, por meio da publicação do Protocolo BIM PR. Trata-se de um documento padrão 193 
do Governo do Estado do Paraná que tem como finalidade orientar a adoção do BIM nas instituições 194 
públicas, promovendo a padronização de processos e o alinhamento técnico entre os diferentes órgãos 195 
estaduais. O protocolo serve como referência para que cada instituição, de acordo com suas 196 
especificidades, elabore seu próprio Caderno BIM institucional. 197 

O padrão governamental adotado é fundamentado nas normas ISO 19650 Partes 1 e 2, que 198 
estabelecem diretrizes internacionais para a organização e digitização de informações sobre 199 
edificações e obras de infraestrutura, incluindo modelagem da informação da construção (BIM). Nesse 200 
sentido, o Protocolo BIM PR aborda os elementos mínimos que deverão ser considerados pelas 201 
instituições estaduais: (i) conceitos fundamentais da metodologia, incluindo os usos BIM; (ii) os 202 
requisitos de informações geométricas, não geométricas e documentais obrigatórios nas contratações 203 
públicas; (iii) o modelo base de Plano de Execução BIM (BEP); (iv) a Estrutura de Organização da 204 
Informação (EOI-PR), desenvolvida especificamente para o contexto estadual. 205 

Nesse sentido, a Secretaria de Estado das Cidades (SECID/PR), passa a adotar as diretrizes gerais 206 
estabelecidas no padrão estadual por meio desta 1ª Edição do Caderno BIM para Edificações – 207 
SECID/PR. O documento reflete a evolução da maturidade BIM no órgão, consolidada ao longo dos 208 
últimos três anos, com base em experiências práticas obtidas em contratações públicas. Seu conteúdo 209 
adapta os princípios da metodologia à realidade institucional, reunindo conhecimentos técnicos e 210 
operacionais acumulados desde a publicação do Caderno 11 – Especificações Técnicas para a 211 
Contratação de Projetos em BIM pela SEIL/PR, em 2018, e respectiva atualização em 2023. 212 
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Essa nova edição amplia o escopo anterior ao incorporar as inovações relacionadas à gestão da 213 
informação previstas na Parte 2 da norma ISO 19650, complementando os conceitos e princípios já 214 
introduzidos com base na Parte 1 da mesma norma. Também foram revisados e ajustados 215 
entendimentos que, à época da primeira publicação, ainda estavam em processo de consolidação. 216 

É importante destacar que, embora a metodologia BIM proporcione ferramentas para maior integração 217 
entre equipes, padronização de processos e transparência na gestão, sua adoção por si só não resolve 218 
deficiências estruturais como a ausência de padrões, falhas de comunicação ou a inexistência de fluxos 219 
de trabalho bem definidos. Para que a implementação seja efetiva, são necessárias mudanças culturais 220 
profundas, tanto nas instituições públicas quanto nas empresas contratadas. Trata-se de um processo 221 
gradual, que exige esforço contínuo e colaboração entre todos os agentes envolvidos. 222 

Por fim, o conteúdo desta nova edição do Caderno BIM, juntamente com os materiais complementares 223 
disponíveis no portal institucional, tem como objetivo orientar as empresas contratadas quanto aos 224 
procedimentos para a elaboração de estudos e projetos de obras públicas de edificações que exijam a 225 
aplicação da metodologia BIM. 226 

O Caderno BIM está disponível no Portal da Secretaria de Estado das Cidades do Paraná, acessível pelo 227 
link: https://www.secid.pr.gov.br; e os materiais complementares no Portal BIM Paraná, na aba “Boas 228 
Práticas”, acessível pelo link: https://www.bim.pr.gov.br. 229 

 230 

  231 
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2 CONCEITOS 232 

Para fins de entendimento dos conceitos utilizados no presente documento, serão adotadas as 233 
seguintes definições1: 234 

2.1 BUILDING INFORMATION MODELING (BIM) 235 

O Building Information Modeling, ou Modelagem da Informação da Construção, é definido, conforme 236 
Decreto Estadual n.º 10.086/2022 como, “conjunto de tecnologias e processos integrados que permite 237 
a criação, a utilização e a atualização de modelos digitais de uma construção, de modo colaborativo, 238 
que sirva a todos os participantes em qualquer etapa do ciclo de vida do empreendimento” cujo objetivo 239 
é desenvolver um processo integrado em que todos os envolvidos colaborem para a construção de um 240 
modelo único. Neste sentido, entende-se que é possível que os modelos, além da geometria, 241 
carreguem consigo informações não geométricas, compartilháveis e gerenciáveis ao longo de todo o 242 
ciclo de vida do empreendimento (Decreto n.º 10.086, 2022). 243 

Sendo assim, a Modelagem da Informação da Construção (BIM) pode ser entendida como uma forma 244 
de construir virtualmente, um processo dinâmico e em constante evolução, cuja premissa fundamental 245 
é a colaboração entre todos os profissionais envolvidos. 246 

2.2 INTEROPERABILIDADE 247 

Capacidade que diferentes sistemas, plataformas e softwares possuem de compartilhar informações 248 
com facilidade e sem perda de dados. Uma boa interoperabilidade favorece o fluxo de trabalho entre 249 
profissionais de diferentes áreas e é essencial para a colaboração durante o processo de produção de 250 
informação. 251 

2.3 USOS BIM 252 

Os Usos BIM definem as finalidades específicas e aplicáveis ao modelo, constituindo o ponto de partida 253 
fundamental para a definição dos requisitos necessários à consecução do objeto contratado. São 254 
exemplos de usos BIM: planejamento e simulação da execução da obra, estimativa de custo 255 
(orçamentação), geração automática de documentação técnica, entre outros. 256 

                                                             
1 Para conceitos não constantes e entendimento de determinados acrônimos, consultar https://bimdictionary.com/. O idioma deve ser 

alterado para português quando essa opção estiver disponível. 
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2.4 NÍVEL NECESSÁRIO DE INFORMAÇÃO 257 

De acordo com a ISO 781-1:2024 o Nível Necessário de Informação corresponde às informações 258 
geométricas (detalhe, dimensionalidade, localização, aparência e parametrização), não geométricas 259 
(dados alfanuméricos - propriedades e atributos dos elementos) e documentais (toda documentação 260 
técnica, como relatórios e manuais). 261 

2.5 FORMATOS NATIVOS 262 

São os formatos (ou extensões) originais nos quais os arquivos do projeto serão salvos, ou seja, 263 
arquivos gerados diretamente pelos softwares especialistas. Formatos nativos podem ser lidos pelo 264 
programa de arquitetura ou engenharia que os criou ou por aplicações do mesmo desenvolvedor 265 
(Figura 1).  266 

FIGURA 1 – EXEMPLO DE FORMATOS NATIVOS 267 

 268 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 269 

O formato nativo permite edições mais eficientes e garante maior controle sobre os dados para futuras 270 
fases do projeto. No entanto, pode gerar dependência de fornecedores e restringir a interoperabilidade. 271 
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2.6 OPENBIM 272 

O conceito openBIM®, iniciativa da buildingSMART2, é uma abordagem para projetos realizados por 273 
meio da colaboração entre todos os envolvidos, sendo elaborados e gerenciados por padrões e fluxos 274 
de trabalhos com base em formatos neutros3  e abertos4  como o IFC (Industry Foundation Classes), 275 
BCF (BIM Collaboration Format), IDS (Information Delivery Specification), entre outros. 276 

2.6.1 INDUSTRY FOUNDATION CLASSES (IFC) 277 

O IFC é um formato neutro e aberto desenvolvido pela buildingSMART com o objetivo de garantir a 278 
interoperabilidade dos modelos BIM elaborados em diferentes softwares. 279 

Recentemente, foi publicada a versão 4.3 do IFC (ABNT, 2023), que representa um avanço significativo 280 
no desenvolvimento de projetos de infraestrutura baseados em formatos neutros e abertos, 281 
superando algumas limitações das versões anteriores. A nova versão ampliou o esquema IFC, que 282 
passou a englobar novas entidades e tipos predefinidos para abranger projetos de Ferrovias, Rodovias, 283 
Portos.  284 

A grande expectativa dos usuários está na publicação do IFC 5, atualmente em desenvolvimento pela 285 
buildingSMART, que representa a próxima geração do padrão Industry Foundation Classes (IFC), e 286 
prevê contemplar, de maneira mais abrangente, os elementos de infraestrutura e suas capacidades 287 
paramétricas. 288 

2.6.2 INFORMATION DELIVERY SPECIFICATION (IDS) 289 

Tradicionalmente, os requisitos de informação do contratante são especificados e disponibilizados às 290 
contratadas por meio de planilhas eletrônicas e documentos. Visando otimizar esse processo, em 2024 291 
a buildingSMART lançou o Information Delivery Specification (IDS), capaz de traduzir os requisitos de 292 
informação não geométricas em um formato legível por máquina, permitindo a especificação e a 293 
validação automatizada das informações que compõem o modelo digital da construção, por meio de 294 
ferramentas que analisam os arquivos IFC e IDS (buildingSMART, 2024a; Tomczak et al., 2022). 295 

                                                             
2 A buildingSMART é uma associação internacional, sem fins lucrativos, que objetiva promover mais eficiência no setor da Arquitetura, 

Engenharia e Construção (AECO), estimulando a transformação digital por meio da adoção de padrões abertos e serviços de 
interoperabilidade em BIM. Em 2023, foi lançado o capítulo nacional da buildingSMART Internacional, a buildingSMART Brasil. 

3 Os formatos neutros permitem o intercâmbio de informações entre softwares, independentemente do fornecedor, sem perda ou distorção 
de dados. 

4 Os formatos abertos possuem especificações públicas, disponíveis para qualquer desenvolvedor, promovendo transparência e evitando o 
vínculo com um desenvolvedor específico. 
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Neste sentido, é importante destacar que o IFC é um pré-requisito técnico para adoção do IDS, uma 296 
vez que seu esquema é utilizado para escrever, mapear e organizar dados.  297 

Adicionalmente, o IDS pode ser integrado ao buildingSMART Data Dictionary (bSDD)5, permitindo o 298 
compartilhamento de dados padronizados e garantindo maior consistência e uniformidade nas 299 
informações não geométricas (buildingSMART, 2024b; Tomczak et al. 2022). 300 

2.6.3 BIM COLLABORATION FORMAT (BCF) 301 

O formato de arquivo BIM Collaboration Format (BCF) foi desenvolvido em 2010 para solucionar 302 
problemas relacionados à má comunicação entre os colaboradores de um projeto, em relação às 303 
interferências encontradas entre diferentes disciplinas. Possuindo como base a linguagem XML, o 304 
formato de arquivo BCF permite o envio de relatórios com imagens vinculadas ao modelo de forma 305 
dinâmica, além de agregar funções de comunicação, responsabilidades e prazos (ABDI, 2017). 306 

2.7 AMBIENTE COMUM DE DADOS (CDE) 307 

A sigla CDE refere-se ao termo em inglês Commom Data Environment e, conforme recomenda a ISO 308 
19650-1, os fluxos de trabalho baseados na metodologia BIM devem ser suportados por um Ambiente 309 
Comum de Dados, a fim de garantir a troca e o compartilhamento adequado de informações entre 310 
todos os profissionais envolvidos, de forma íntegra centralizada e rastreável. 311 

Para melhor entendimento sobre o Ambiente Comum de Dados acessar a ABNT PR 1015:2022 – 312 
Prática Recomendada, Ambiente Comum de Dados (CDE) (ABNT, 2022b). 313 

  314 

                                                             
5 O buildingSMART Data Dictionary (bSDD) é um serviço on-line que atua como uma coleção de dicionários de dados, um repositório 

centralizado de informações sobre dados da construção, onde são definidas características sobre os elementos BIM. Assim, o bSDD fornece 
um ponto de entrada único para acessar vários dicionários regionais, nacionais e internacionais. 
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3 GESTÃO DA INFORMAÇÃO CONFORME SÉRIE ISO 19650 315 

A série ISO 19650 é um padrão internacional que aborda a organização, a digitização e a gestão da 316 
informação de empreendimentos usando a Modelagem da Informação da Construção (BIM), sendo 317 
composta por seis partes: a Parte 1, que trata de Conceitos e Princípios; a Parte 2, referente à Fase de 318 
Entrega dos Ativos; a Parte 3, voltada à Operação dos Ativos; a Parte 4, que aborda a Troca de 319 
Informações; a Parte 5, que estabelece a Abordagem de Segurança para o Gerenciamento da 320 
Informação; e a Parte 6, relacionada à Saúde e Segurança. 321 

A edição do Caderno BIM para Edificações - SECID/PR foi elaborada buscando garantir o alinhamento 322 
do conteúdo das partes 1 e 2 da ISO 19650 à realidade da administração pública. Ao abordar o processo 323 
de gestão da informação, a ISO descreve, por meio de oito macroetapas (atividades), o ciclo de 324 
contratação, produção, entrega e validação das informações, conforme ilustrado na Figura 2: 325 

FIGURA 2 – MACROETAPAS DA ABNT NBR ISO 19650-2 326 

 327 
FONTE: Adaptado pelos autores de ABNT NBR ISO 19650-2 (2025) 328 

 329 

Dessa forma, a norma aborda o processo de gestão das informações que são produzidas durante a 330 
contratação, elaboração de projeto e execução da obra, bem como das informações destinadas à 331 
operação e à manutenção dos ativos. 332 

Para fins de entendimento, e conforme a atualização das denominações apresentadas nas partes 1 e 333 
2 da ABNT NBR ISO 19650, neste documento os termos “Requerente” e “Fornecedora Líder” serão 334 
tratados, respectivamente, como “Contratante” e “Contratada”, enquanto o termo “Fornecedora” será 335 
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entendido como subcontratada. Assim, considera-se que a parte fornecedora líder é aquela 336 
responsável pelo fornecimento das informações, e a parte requerente corresponde àquela que as 337 
recebe, no contexto da entrega de obras, bens e serviços. 338 

O Quadro 1 apresenta as oito macroetapas da ISO, associadas às ações correspondentes nas 339 
contratações públicas, com indicação das responsabilidades e respectivas atividades. 340 

QUADRO 1 – AS MACROETAPAS DA ISO 19650-2 E AÇÕES CORRESPONDENTES EM CONTRATAÇÕES PÚBLICAS 341 
ISO 19650 CONTRATAÇÕES PÚBLICAS 

MACROETAPA AÇÃO CORRESPONDENTE RESPONSABILIDADE PRINCIPAIS ATIVIDADES 

1. Determinação das 
necessidades 

Elaboração do Termo de 
Referência - TR Contratante 

Definir os requisitos de 
informação do contratante  
(OIR, PIR, AIR e EIR) 
 e publicar o edital 2. Convite à proposta Publicação do Edital 

3. Resposta ao convite 

Resposta aos eventuais 
questionamentos advindos 
das licitantes 

Contratante 
Responder aos questionamentos 
durante a fase externa do 
processo licitatório 

Elaboração do 
Plano de Execução BIM   
pré-contrato 

Licitantes 

Definir as estratégias da empresa 
para atender os requisitos de 
informação estabelecidos no TR 
do Edital de Licitação 

4. Compromisso 
Consolidação e aprovação 
do Plano de Execução BIM   
pós-contrato 

Contratada Consolidar/detalhar o Plano de 
execução BIM pós-contrato 

Contratante Aprovar o Plano de execução  
BIM pós-contrato 

5. Mobilização Não há Contratada 

Estabelecer tempo necessário 
para que a empresa se organize 
antes do início dos serviços 
contratados 

6. Produção 
colaborativa da 
informação 

Execução dos serviços 
contratados Contratada 

Elaborar os projetos conforme 
estabelecido no cronograma de 
entregas 

7. Entrega do modelo 
de informação 

Entrega de 
modelos/documentos 
técnicos 

Contratada Submeter ao contratante  os 
produtos para análise/aprovação 

Relatório da análise 
realizada 

Contratante 
(Fiscalização) 

Validar e aprovar os produtos 
entregues pela Contratada 

8. Encerramento do 
empreendimento 
(final da fase de 
entrega) 

Relatório de lições 
aprendidas 

Contratante e 
Contratada 

Registar as necessidades de 
melhorias/adequações  
do processo 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 342 

 343 
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A Figura 3 facilita a compreensão, ainda que de maneira ampla, da aplicação prática da norma no 344 
contexto da administração pública. 345 

FIGURA 3 – AÇÕES RELACIONADAS AO PROCESSO DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO ADAPTADO DA ISO 19650-2 E 346 
ADEQUADAS À REALIDADE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 347 

 348 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 349 

3.1 PROCESSO DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO APLICADO À SECID/PR 350 

A partir das ações e atividades descritas no Quadro 1 e da Figura 3 apresenta-se, a seguir, o 351 
detalhamento das ações que compõem o processo de gestão da informação no contexto da Secretaria 352 
de Estado das Cidades (SECID/PR). Esse processo tem como objetivo assegurar que as informações 353 
geradas ao longo do ciclo de vida dos empreendimentos de edificações sejam bem estruturadas, 354 
confiáveis e suficientes para subsidiar a tomada de decisão por parte dos gestores públicos, 355 
contribuindo para o alcance dos objetivos estratégicos da secretaria. 356 

3.1.1 DEFINIR OS REQUISITOS DE INFORMAÇÃO DO CONTRATANTE - AÇÃO 1 357 

A primeira ação corresponde às atividades do contratante relacionadas à fase interna do processo 358 
licitatório, ou seja, a preparação dos documentos que compõem o instrumento convocatório (Edital). 359 
Assim sendo, os Requisitos de Informação devem constar no Termo de Referência (TR) ou respectivo 360 
anexo.  361 

Conforme a norma, os Requisitos de Informação devem ser definidos para cada objeto a ser 362 
contratado, especificando “o quê”, “quando”, “como” e “para quem” a informação deve ser produzida. 363 
Esses requisitos devem abranger todo o ciclo de vida do empreendimento e estão divididos em: (i) 364 
Requisitos de Informação da Organização (OIR); (ii) Requisitos de Informação do Projeto (PIR); (iii) 365 
Requisitos de Informação do Ativo (AIR); e (iv) Requisitos de Troca de Informação (EIR). Desses 366 
requisitos resultam dois tipos de modelos: o Modelo de Informação do Ativo (AIM) e o Modelo de 367 
Informação do Projeto (PIM). 368 
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Requisitos de Informação da Organização (OIR) 369 

Na Administração Pública Estadual, os requisitos da organização correspondem aos objetivos e metas 370 
estabelecidos no Plano de Governo e Políticas de Estado, os quais são apresentados por meio de 371 
instrumentos de planejamento, como os Programas e Estratégias desenvolvidos por cada órgão 372 
conforme suas competências e áreas de atuação. 373 

No caso da SECID/PR, o objetivo principal pode ser identificado na missão da Secretaria: 374 

“Definir as políticas, o planejamento, a execução, a coordenação e o controle das atividades 375 
ligadas ao desenvolvimento urbano e regional, incluindo as aglomerações urbanas do meio 376 
rural, além de integrar os municípios, a fim de ordenar o pleno desenvolvimento das cidades e 377 
garantir o bem-estar dos habitantes.” 378 

E, no contexto da implantação da metodologia BIM, deve-se abordar os objetivos específicos, 379 
normalmente expressos no Plano de Implantação BIM (BIP) Institucional, que busca responder aos 380 
seguintes questionamentos: “Para que a instituição deseja adotar o BIM?” e “Quais são as expectativas 381 
em relação ao processo de implementação da metodologia BIM?”. 382 

Assim, a SECID/PR estabeleceu em seu Plano de Implantação os seguintes objetivos institucionais, que 383 
deverão ser perseguidos internamente e em todas as contratações. 384 

▪ Promover a melhoria da qualidade e da transparência dos projetos e obras públicas de 385 
edificações com a implantação da metodolodia BIM; 386 

▪ Dar continuidade ao plano de aculturamento interno da equipe e utilização da metodologia 387 
BIM da SECID/PR; 388 

▪ Desenvolver os processos e sistemas para o uso integrado da metodologia BIM pela equipe 389 
interna da SECID/PR; 390 

▪ Utilizar a metodologia BIM para elaboração de projetos de edificações pelo quadro técnico; 391 

▪ Elaborar editais e termo de referência para contratação de projetos de edificações em BIM; 392 

▪ Elaborar editais e termos de referência para contratação de levantamentos as built de 393 
edificações existentes, com a utilização de metodologia BIM na modelagem, a partir de nuvem 394 
de pontos; 395 

▪ Fazer o planejamento para aplicação das ferramentas e equipamentos compatíveis com a 396 
metodologia BIM como apoio à equipe de fiscalização nas diversas etapas das obras; 397 

▪ Utilizar tecnologias compatíveis com a metodologia BIM para levantamento das edificações 398 
públicas estaduais para o planejamento e elaboração de termos de referência para 399 
contratação de reformas demandas à SECID/PR pelos órgãos e demais secretarias.  400 
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Deste modo, as informações referentes a esse requisito devem constar no Termo de Referência, uma 401 
vez que somente serão alterados em caso de revisão do BIP. 402 

Requisitos de Informação do Projeto (PIR) 403 

Os Requisitos de Informação do Projeto6 são de responsabilidade do contratante e derivam dos 404 
Requisitos de Informação da Organização (OIR). Assim sendo, parte desses requisitos geralmente já é 405 
contemplada no Termo de Referência, como a definição do escopo dos serviços a serem contratados. 406 
Contudo, além das informações tradicionalmente inseridas no Termo de Referência, devem ser 407 
considerados, também, os aspectos inerentes à metodologia BIM.  408 

Entre os Requisitos de Informação do Projeto que devem ser incorporados ao Termo de Referência, 409 
destacam-se: 410 

 As datas/marcos de entregas por etapa; 411 

 O cumprimento das diretrizes estabelecidas pelo conceito Open BIM, assegurando a troca 412 
aberta e padronizada de informações entre diferentes softwares e partes envolvidas; 413 

 Diretrizes para captura da realidade quando exigido os Usos BIM de “Levantamento de 414 
Condições Existentes” e “Acompanhamento de Obra”; 415 

 O fluxo de processo de fiscalização do contratante suportado por Ambiente Comum de Dados. 416 

Requisitos de Informação do Ativo (AIR) 417 

Referem-se às informações necessárias para subsidiar a operação e manutenção do ativo, bem como 418 
a avaliação de desempenho do empreendimento durante todo o ciclo de vida. 419 

A ISO recomenda que o contratante planeje como será a operação e manutenção do ativo e, para isso, 420 
requer que as informações necessárias para subsidiar a operação e manutenção sejam previstas, 421 
dentro do que for possível, já na etapa de projeto e, posteriormente, complementadas na etapa de 422 
execução de obra. 423 

Esses requisitos não serão abordados nessa versão do caderno, pois estão em fase de estudo pelas 424 
equipes da SEIL e da SECID/PR. 425 

                                                             
6 No contexto da ISO a palavra “projeto” é tratada de forma ampla, não se referindo apenas aos projetos de arquitetura e engenharia. 
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Requisitos de Troca de Informação (EIR) 426 

Contempla o nível necessário de informação e o critério de aceitação para cada requisito, ou seja, o 427 
contratante deverá especificar para cada elemento as informações geométricas, não geométricas 428 
(alfanuméricas) e documentais que deverão ser entregues pela contratada. 429 

Os Requisitos de Troca de Informação exigem maior atenção, uma vez que detalham as especificidades 430 
de cada elemento. Portanto, é fundamental que esses requisitos estejam alinhados aos Requisitos de 431 
Informação da Organização e Requisitos de Informação do Projeto. 432 

Assim, é importante que os Requisitos de Troca de Informação especifiquem: 433 

 As informações geométricas e não geométricas dos elementos que compõem o modelo 434 
digital que deverão ser produzidas e entregues pela contratada, sempre vinculados aos Usos 435 
BIM pretendidos, bem como os critérios de aceitação por parte do contratante de cada 436 
requisito de informação estabelecido; 437 

 Os padrões a serem seguidos pela contratada, como diretrizes para a estruturação e 438 
classificação das informações; 439 

 A definição dos documentos que deverão ser elaborados a partir de dados dos modelos 440 
digitais, como a memória de cálculo; 441 

 Os formatos dos entregáveis relacionados aos produtos gerados a partir da modelagem BIM 442 
e/ou de levantamentos realizados com tecnologias compatíveis com o BIM; 443 

 O Ambiente Comum de Dados (CDE) que será utilizado pelo contratante; 444 

 A especificação de como ocorrerá a comunicação entre o contratante e a contratada. 445 

3.1.2 PUBLICAÇÃO DO EDITAL - AÇÃO 2 446 

Consiste na publicação oficial do edital de contratação, conforme os dispositivos legais vigentes, 447 
marcando o início da fase externa do processo licitatório. Nessa etapa, os requisitos de informação 448 
previamente definidos pelo contratante e demais exigências técnicas são incorporados ao instrumento 449 
convocatório. 450 

3.1.3 PLANO DE EXECUÇÃO BIM PRÉ-CONTRATO (LICITANTES) - AÇÃO 3 451 

A terceira ação tem início após a publicação do edital, período em que a administração permanece à 452 
disposição para esclarecer dúvidas e responder a eventuais questionamentos das licitantes enquanto 453 
o edital estiver aberto.  454 
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Dentro das possibilidades de contratações de projetos e obras públicas previstas no ordenamento 455 
jurídico do Estado do Paraná, o BEP pré-contrato apenas poderá ser exigido na etapa de licitação, cujo 456 
certame seja, obrigatoriamente, tipo técnica e preço, possibilitando ao contratante estipular no edital 457 
fatores de ponderação a serem utilizados para classificação da empresa.  458 

As licitantes deverão seguir o modelo de BEP disponibilizado no edital, apresentando como pretendem 459 
atender aos requisitos de informação estabelecidos pelo contratante. 460 

3.1.4 PLANO DE EXECUÇÃO BIM PÓS-CONTRATO - AÇÃO 4 461 

A Ação 4 consiste na consolidação do BEP preliminar apresentado pela licitante vencedora do certame, 462 
que passa a ser denominado de BEP pós-contrato, momento em que as duas partes terão a 463 
oportunidade de ajustar o conteúdo do documento, caso necessário, conforme as especificidades do 464 
objeto. 465 

Em caso de subcontratação, a contratada, responsável pela coordenação geral do contrato, deve 466 
ajustar com cada subcontratada os Requisitos de Troca de Informação do contratante e, quando 467 
necessário, definir os próprios Requisitos de Troca de Informação que serão exigidos das 468 
subcontratadas. 469 

3.1.5 MOBILIZAÇÃO - AÇÃO 5 470 

A Ação 5 da ISO refere-se à etapa de mobilização, que não é uma prática observada nas contratações 471 
públicas de projeto. Contudo, compreendendo sua importância e buscando estimular a adoção de boas 472 
práticas pelas empresas contratadas, poderá ser destinado um tempo específico no cronograma/plano 473 
de trabalho para que a empresa se organize quanto à infraestrutura tecnológica, mobilize os recursos 474 
humanos e realize testes em relação ao fluxo de trabalho apresentado no BEP, antes do início efetivo 475 
da elaboração do projeto.  476 

Cabe ressaltar que, independente da exigência do contratante, recomenda-se que a contratada elabore 477 
seu plano de mobilização, assim como detalhado no item 5.3.5 da parte 2 da ISO 19650, para obter 478 
clareza das necessidades intrínsecas ao objeto do contrato. 479 

3.1.6 EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS CONTRATADOS - AÇÃO 6 480 

Esta ação, denominada pela ISO 19650 de “produção colaborativa da informação”, trata 481 
especificamente do processo interno da contratada. Nesse sentido, a ISO apresenta orientações 482 
importantes sobre o que deve ser feito e o que deve ser evitado, dentre as quais destacam-se:  483 

a) gerar informações em conformidade com o padrão estabelecido pelo contratante; 484 
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b) gerar informação de acordo com os métodos e procedimentos internos previamente 485 
estabelecidos; 486 

c) coordenar e cruzar toda informação compartilhada no CDE; 487 

d) controlar a qualidade dos modelos; 488 

e) revisar e aprovar as informações e documentos gerados antes de submeter à aprovação do 489 
contratante; 490 

f) não gerar informações que excedam o nível necessário; 491 

g) não duplicar informações geradas por outros projetistas; 492 

h) não gerar informações com detalhes geométricos desnecessários. 493 

Após a execução dos serviços, a contratada deverá realizar a submissão dos arquivos no CDE indicado 494 
pelo contratante e seguir o padrão de nomenclatura e estruturas de pastas previamente definidos. 495 

3.1.7 ANÁLISE E APROVAÇÃO DO PROJETO - AÇÃO 7 496 

Mediante o acesso às informações disponibilizadas em CDE, o contratante deverá iniciar o fluxo de 497 
análise interno que consiste em validar, de acordo com os critérios de aceitação pré-estabelecidos, se 498 
a contratada atendeu aos requisitos de informação do contratante (OIR/PIR/EIR), bem como aos 499 
demais requisitos especificados no TR. O processo de fiscalização suportado pelo Ambiente Comum de 500 
Dados deverá seguir, quando possível, o fluxo de trabalho open BIM, utilizando formatos neutros como 501 
o IFC, BCF e IDS. 502 

O contratante, após a análise, definirá pelo aceite ou não dos produtos apresentados pela contratada 503 
e esse processo deverá ocorrer dentro do CDE, a fim de garantir a rastreabilidade das informações. 504 

3.1.8 RELATÓRIO DE LIÇÕES APRENDIDAS - AÇÃO 8 505 

O contratante poderá solicitar à contratada um relatório final com sugestões de aprimoramento, a fim 506 
de promover a melhoria contínua dos processos e padrões estabelecidos neste documento.  507 
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4 PADRÕES BIM PARA CONTRATAÇÃO DE PROJETOS 508 

Este capítulo apresenta os padrões estabelecidos pela SECID/PR com base nas diretrizes gerais do 509 
Protocolo BIM PR, aplicáveis às contratações públicas que exigem a utilização obrigatória da 510 
metodologia BIM. O conteúdo compreende a atualização da Estrutura de Organização da Informação 511 
(EOI-PR), o Padrão de Nomenclatura da SECID/PR e a definição dos Níveis Necessários de Informação 512 
- informações geométricas, não geométricas (alfanuméricas) e documentais – que deverão ser 513 
observadas pelas licitantes e empresas contratadas. 514 

4.1 ESTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO (EOI) 515 

Em conformidade com a norma NBR ISO 12006-27  (ABNT, 2018) e com Protocolo BIM PR, a 516 
estruturação da informação corresponde à forma estabelecida pelo contratante para organizar e 517 
facilitar o acesso aos dados contidos nos modelos digitais. Essa pratica tem como objetivo garantir a 518 
padronização e o adequado gerenciamento de informações ao longo do ciclo de vida dos 519 
empreendimentos públicos, promovendo maior eficiência e rastreabilidade nos processos. 520 

A Estrutura de Organização da Informação (EOI-PR) foi definida em dois níveis (FIGURA 4): o 1º nível 521 
identifica os sistemas, como pavimentação e drenagem, enquanto o 2º nível detalha os elementos da 522 
construção que pertencem a esses sistemas, como corpo de bueiro, sarjeta e meio-fio, entre outros. O 523 
prefixo “PR” (Paraná), que antecede a codificação, tem a finalidade de diferenciar a EOI dos demais 524 
estados brasileiros que passaram a adotar a estrutura e, portanto, não representa um nível. 525 

FIGURA 4 – DIAGRAMA DA EOI-PR   526 

 527 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 528 

 529 

                                                             
7 A NBR ISO 12006-2 (ABNT, 2018) estabelece uma estrutura para o desenvolvimento de sistemas de classificação do ambiente construído. 

Ela identifica um conjunto de títulos de tabelas de classificação, recomendadas para uma variedade de classes de objetos da construção, 
de acordo com pontos de vista diversos e particulares. Além disso, ela também apresenta como as classes dos objetos, em cada tabela, 
estão relacionadas com uma série de sistemas e subsistemas. 
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FIGURA 5 – LEITURA DOS NÍVEIS DA EOI-PR 530 

 531 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 532 

A EOI-PR simplifica a identificação dos elementos que compõem o modelo digital ao organizá-los de 533 
forma padronizada, sem classificá-los por especificidades, como material ou tipo. A caracterização de 534 
cada elemento é definida pela adição de propriedades. Isso garante maior flexibilidade e adaptação dos 535 
elementos modelados, permitindo que os projetos atendam às suas particularidades sem 536 
comprometer a padronização. Além disso, a estrutura desempenha papel fundamental nos processos 537 
de fiscalização e análise, uma vez que facilita a gestão das informações. 538 

Por fim, é importante ressaltar que a SECID/PR utilizará apenas os sistemas e elementos em destaque 539 
(Quadro 2 e Quadro 3) da EOI-PR, por serem os mais relevantes para suas atividades. Os demais 540 
sistemas, foram desenvolvidos para atender outras tipologias de empreendimentos e serão utilizados 541 
por outras instituições conforme suas necessidades. 542 

QUADRO 2 – EOI-PR PARA EDIFICAÇÕES -1º NÍVEL  543 
ESTRUTURA DA ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO (EOI-PR) 

Código EOI - PR Descrição 
PR 01 00 LEVANTAMENTO  
PR 02 00 CANTEIRO DE OBRAS 
PR 03 00 TERRAPLENAGEM 
PR 04 00 CONTENÇÃO 
PR 05 00 DRENAGEM E OBRA DE ARTE CORRENTE 
PR 06 00 PAVIMENTAÇÃO 
PR 07 00 SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA VIÁRIA 
PR 08 00 SISTEMA ESTRUTURAL 
PR 09 00 OBRA DE ARTE ESPECIAL 
PR 10 00 OBRAS COMPLEMENTARES 
PR 11 00 FECHAMENTOS 
PR 12 00 ESQUADRIAS 
PR 13 00 ACABAMENTOS 
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PR 14 00 COBERTURA 
PR 15 00 AMBIENTES 
PR 16 00 ACESSIBILIDADE 
PR 17 00 TRANSPORTE E CONTROLE 
PR 18 00 DISTRIBUIÇÃO DE FLUIDOS 
PR 19 00 INSTALAÇÕES AVAC 
PR 20 00 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS 
PR 21 00 INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
PR 22 00 INSTALAÇÕES DE SEGURANÇA 
PR 23 00 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, COMUNICAÇÃO E DADOS 
PR 24 00 SPDA E ATERRAMENTO 
PR 25 00 INSTALAÇÕES DE GÁS E PRESSÃO 
PR 26 00 IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 
PR 27 00 INFRAESTRUTURA FERROVIÁRIA 
PR 28 00 INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA 
PR 29 00 INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA 
PR 30 00 TÚNEL 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 544 

QUADRO 3 – EOI-PR PARA EDIFICAÇÕES - 2º NÍVEL 545 
ESTRUTURA DA ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO (EOI-PR) 

Código EOI - PR Descrição 
PR 01 00 LEVANTAMENTO  
PR 01 05 EDIFICAÇÃO 
PR 01 10 REDE SUBTERRÂNEA 
PR 01 15 FURO DE SONDAGEM 
PR 01 99 OUTROS ELEMENTOS DE LEVANTAMENTO 
PR 02 00 CANTEIRO DE OBRAS 
PR 02 05 TAPUME 
PR 02 10 ENSECADEIRA 
PR 02 15 CONTÊIINER 
PR 02 20 ANDAIME E BALANCIM 
PR 02 25 BANDEJA DE PROTEÇÃO 
PR 02 30 EQUIPAMENTO 
PR 02 99 OUTROS ELEMENTOS DE CANTEIRO DE OBRAS 
PR 03 00 TERRAPLENAGEM 
PR 03 05 TERRENO NATURAL 
PR 03 10 TERRENO DE PROJETO 
PR 03 15 CORTE 
PR 03 20 ATERRO 
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PR 03 99 OUTROS ELEMENTOS DE TERRAPLENAGEM 
PR 04 00 CONTENÇÃO 
PR 04 05 MURO DE CONTENÇÃO 
PR 04 10 GABIÃO 
PR 04 15 TIRANTE E GRAMPO 
PR 04 20 PLACA 
PR 04 25 ELEMENTOS DE REFORÇO 
PR 04 30 DRENO DE CONTENÇÃO 
PR 04 99 OUTRO ELEMENTOS DE CONTENÇÃO 
PR 05 00 DRENAGEM E OBRA DE ARTE CORRENTE 
PR 05 05 MEIO-FIO 
PR 05 10 SARJETA 
PR 05 15 CANALETA 
PR 05 20 VALETA 
PR 05 25 DRENO 
PR 05 30 COLCHÃO DRENANTE 
PR 05 35 CAIXA DE DRENAGEM 
PR 05 40 ENTRADA D’ÁGUA 
PR 05 45 CORPO DE BUEIRO 
PR 05 50 GALERIA 
PR 05 55 DESCIDA D’ÁGUA 
PR 05 60 DISSIPADOR DE ENERGIA 
PR 05 65 SAÍDA DE ÁGUA 
PR 05 99 OUTROS ELEMENTOS DE DRENAGEM E OBRA DE ARTE CORRENTE 
PR 06 00 PAVIMENTAÇÃO 
PR 06 05 CAMADA DE PAVIMENTO 
PR 06 10 JUNTA DE PAVIMENTO 
PR 06 99 OUTROS ELEMENTOS DE PAVIMENTAÇÃO 
PR 07 00 SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA VIÁRIA 
PR 08 00 SISTEMA ESTRUTURAL 
PR 08 05 TUBULÃO 
PR 08 10 ESTACA 
PR 08 15 BLOCO E SAPATA 
PR 08 20 VIGA 
PR 08 25 CONSOLO 
PR 08 30 PILAR 
PR 08 35 LAJE 
PR 08 40 LASTRO E BERÇO 
PR 08 45 PAREDE ESTRUTURAL 
PR 08 50 PISO AUTOPORTANTE 
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PR 08 55 ESCADA 
PR 08 60 RAMPA 
PR 08 65 TRELIÇAS E ENRIJAMENTOS 
PR 08 70 VERGA E CONTRAVERGA 
PR 08 75 ELEMENTOS DE SUPORTE E FIXAÇÃO 
PR 08 99 OUTROS ELEMENTOS DO SISTEMA ESTRUTURAL 
PR 09 00 OBRA DE ARTE ESPECIAL 
PR 10 00 OBRAS COMPLEMENTARES 
PR 11 00 FECHAMENTOS 
PR 11 05 PAREDE 
PR 11 10 DIVISÓRIA 
PR 11 15 GRADE E GRADIL 
PR 11 20 MURO 
PR 11 99 OUTROS FECHAMENTOS 
PR 12 00 ESQUADRIAS 
PR 12 05 PORTA 
PR 12 10 JANELA 
PR 12 15 PORTÃO 
PR 12 20 PELE DE VIDRO 
PR 12 25 CLARABOIA 
PR 12 30 BRISE 
PR 12 35 ALÇAPÃO 
PR 12 40 VENEZIANA FIXA 
PR 12 45 TELA MOSQUITEIRO 
PR 12 99 OUTRAS ESQUADRIAS 
PR 13 00 ACABAMENTOS 
PR 13 05 CONTRAPISO 
PR 13 10 REVESTIMENTO DE PISO 
PR 13 15 SOLEIRA E PINGADEIRA 
PR 13 20 REVESTIMENTO DE PAREDE 
PR 13 25 FORRO 
PR 13 30 ACABAMENTO DE TETO 
PR 13 35 RODATETO 
PR 13 40 RODAMEIO 
PR 13 45 RODAPÉ 
PR 13 50 IMPERMEABILIZAÇÃO 
PR 13 99 ACABAMENTOS DE OUTROS ELEMENTOS 
PR 14 00 COBERTURA 
PR 14 05 TELHA 
PR 14 10 RUFO 
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PR 14 15 TOLDO E MEMBRANA 
PR 14 20 CUMEEIRA 
PR 14 99 OUTROS ELEMENTOS DA COBERTURA 
PR 15 00 AMBIENTES 
PR 15 05 ESPAÇO 
PR 15 10 SETOR 
PR 15 15 MOBILIÁRIO 
PR 15 99 OUTROS ELEMENTOS DE AMBIENTES 
PR 16 00 ACESSIBILIDADE 
PR 16 05 BARRA DE ACESSIBILIDADE 
PR 16 10 BANCO DE TRANSFERÊNCIA 
PR 16 15 PISO TÁTIL 
PR 16 20 ELEMENTOS DE COMUNICAÇÃO 
PR 16 25 ALARME AUDIOVISUAL 
PR 16 99 OUTROS ELEMENTOS DE ACESSIBILIDADE 
PR 17 00 TRANSPORTE E CONTROLE 
PR 17 05 ELEVADOR 
PR 17 10 ESCADA ROLANTE 
PR 17 15 ESTEIRA ROLANTE 
PR 17 20 PLATAFORMA ELEVATÓRIA 
PR 17 25 PONTE ROLANTE 
PR 17 30 MONTA-CARGA 
PR 17 35 TRANSPORTADOR 
PR 17 40 ELEVADOR DE CANECAS 
PR 17 45 BALANÇA 
PR 17 50 TOMBADOR 
PR 17 55 SCANNER 
PR 17 60 CANCELA 
PR 17 65 CATRACA 
PR 17 99 OUTROS ELEMENTOS DE TRANSPORTE 
PR 18 00 DISTRIBUÍÇÃO DE FLUIDOS 
PR 18 05 TUBO 
PR 18 10 CONEXÃO DE TUBOS 
PR 18 15 DUTO 
PR 18 20 CONEXÃO DE DUTOS 
PR 18 25 VÁLVULAS E REGISTROS 
PR 18 30 CAIXA DE PASSAGEM 
PR 18 35 RESERVATÓRIO 
PR 18 40 FILTRO 
PR 18 45 BOMBA 
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PR 18 50 COMPRESSOR 
PR 18 99 OUTROS ELEMENTOS DE DISTRIBUIÇÃO DE FLUIDOS 
PR 19 00 INSTALAÇÕES AVAC 
PR 19 05 EVAPORADOR 
PR 19 10 CONDENSADOR 
PR 19 15 EXAUSTOR E INSUFLADOR 
PR 19 99 OUTROS ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES AVAC 
PR 20 00 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS 
PR 20 05 LOUÇAS 
PR 20 10 METAIS E ACABAMENTOS 
PR 20 15 ACESSÓRIOS 
PR 20 20 HIDRÔMETRO 
PR 20 25 COLETOR SOLAR 
PR 20 30 AQUECEDOR DE PASSAGEM 
PR 20 35 BOILER 
PR 20 40 CALDEIRA 
PR 20 45 CALHA 
PR 20 50 RALO 
PR 20 55 FOSSA 
PR 20 60 SUMIDOURO 
PR 20 99 OUTROS ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS 
PR 21 00 INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
PR 21 05 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA 
PR 21 10 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
PR 21 15 DETECTOR 
PR 21 20 ACIONADOR MANUAL 
PR 21 25 AVISADOR E ALARME 
PR 21 30 VÁLVULA DE GOVERNO E ALARME (VGA) E/OU COMANDO SECCIONAL (CS) 
PR 21 35 CHUVEIRO AUTOMÁTICO 
PR 21 40 HIDRANTE 
PR 21 45 MANGUEIRAS E MANGOTINHOS 
PR 21 50 EXTINTOR 
PR 21 55 DAMPER 
PR 21 99 OUTROS ELEMENTOS DE ISNTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
PR 22 00 INSTALAÇÕES DE SEGURANÇA 
PR 22 05 GUARDA-CORPO E CORRIMÃO 
PR 22 10 LINHA DE VIDA 
PR 22 15 ESCADA MARINHEIRO 
PR 22 20 CHUVEIRO E LAVA-OLHOS 
PR 22 25 CAPELA DE EXAUSTÃO DE GASES 
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PR 22 99 OUTROS ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES DE SEGURANÇA 
PR 23 00 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, COMUNICAÇÃO E DADOS 
PR 23 05 ELETRODUTO 
PR 23 10 CONEXÃO DE ELETRODUTO 
PR 23 15 ELETROCALHA 
PR 23 20 CONEXÃO DE ELETROCALHA 
PR 23 25 CABOS 
PR 23 30 PAINEL ELÉTRICO 
PR 23 35 CAIXA DE DERIVAÇÃO 
PR 23 40 LUMINÁRIA 
PR 23 45 SENSOR 
PR 23 50 POSTE E TORRE 
PR 23 55 GERADOR E ACESSÓRIOS 
PR 23 60 TRANSFORMADOR E ACESSÓRIOS 
PR 23 65 PAINEL FOTOVOLTAICO 
PR 23 70 BATERIA 
PR 23 75 MEDIDOR DE ENERGIA 
PR 23 80 EQUIPAMENTOS DE TELEFONIA E LÓGICA 
PR 23 85 EQUIPAMENTOS DE CFTV E CATV 
PR 23 99 OUTROS ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, COMUNICAÇÃO E DADOS 
PR 24 00 SPDA E ATERRAMENTO 
PR 24 05 CAPTOR 
PR 24 10 CABO DE ATERRAMENTO 
PR 24 15 BARRA CHATA 
PR 24 20 HASTE 
PR 24 25 CAIXA DE EQUALIZAÇÃO 
PR 24 99 OUTROS ELEMENTOS DE SPDA E ATERRAMENTO 
PR 25 00 INSTALAÇÕES DE GÁS E PRESSÃO 
PR 25 05 CILINDRO 
PR 25 10 TANQUE 
PR 25 15 MANÔMETRO E PRESSOSTATO 
PR 25 99 OUTROS ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES DE GÁS E PRESSÃO 
PR 26 00 IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 
PR 26 05 CALÇADA 
PR 26 10 GRAMAS E SIMILARES 
PR 26 15 ÁRVORE E ARBUSTO 
PR 26 20 CERCA 
PR 26 25 MOBILIÁRIO URBANO 
PR 26 30 ORNAMENTO 
PR 26 35 EQUIPAMENTO DE ESPORTE E LAZER 
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PR 26 99 OUTROS ELEMENTOS DE IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 
PR 27 00 INFRAESTRUTURA FERROVIÁRIA 
PR 28 00 INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA 
PR 29 00 INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA 
PR 30 00 TÚNEL 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 546 

Com o objetivo de abranger os eventuais elementos não contemplados nos grupos de sistemas 547 
referenciados na tabela acima, o Protocolo BIM PR definiu, em cada sistema, um elemento genérico 548 
identificado pela numeração final “99”, desse modo, a contratada poderá identificar elementos não 549 
listados que, oportunamente, serão avaliados e, quando apropriado, incorporados à EOI-PR pelas 550 
equipes responsáveis. 551 

FIGURA 6 – DEFINIÇÃO DOS NÍVEIS DA EOI-PR 552 

 553 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 554 

4.2 PADRÃO DE NOMENCLATURA  555 

Para identificar corretamente os produtos gerados a partir do processo de modelagem BIM, a 556 
contratada deverá seguir o padrão de nomenclatura estabelecido pela SECID/PR, conforme 557 
exemplificado na Figura 7.  558 

FIGURA 7 – EXEMPLO DE PREENCHIMENTO PADRÃO DE NOMENCLATURA 559 

IFC - PB - SECID - 001 - EDF - ARQ 
G r u p o  0 1   G r u p o  0 2   G r u p o  0 3   G r u p o  0 4   G r u p o  0 5   G r u p o  0 6  

 560 

GRUPO DESCRIÇÃO CÓDIGO 
01 - Tipo do Documento: Modelo IFC IFC 
02 - Fase do Projeto: Projeto Básico PB 
03 - Edificação: Sede SECID SECID 
04 - Projeto: - 001 
05 - Bloco: Edificação Principal EDF 
06 - Disciplina: Arquitetura ARQ 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 561 
 562 
No Quadro 4 são apresentados os códigos a serem utilizados quanto ao tipo de documento e à fase do 563 
projeto, referentes aos Grupos 01 e 02, respectivamente. 564 
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QUADRO 4 – NOMENCLATURA TIPO DE DOCUMENTO E FASE DE PROJETO 565 
GRUPO 01 GRUPO 02 

Tipo do Documento Código Fase do Projeto Código 
Modelo IFC IFC Levantamento LV 
Modelo Arquivo Nativo NAT Estudo Preliminar EP 
Prancha P01, P02 Anteprojeto AP 
Memorial Descritivo MMD Projeto Básico PB 
Memorial de Cálculo MMC Projeto Executivo PE 
Planilha PLA Projeto Legal, Projeto Ambiental PL, PA 
Laudo LAU As Built  AS 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 566 

Os códigos referentes aos Grupos 03 e 04, relativos ao código da edificação e ao número do projeto, 567 
respectivamente, serão definidos pela SECID/PR na consolidação do BEP pós-contrato. O código da 568 
edificação terá de dois a cinco caracteres, e o número do projeto corresponderá à sequência de projetos 569 
vinculados à mesma edificação (construção, reformas, ampliações e restauros).  570 

Os códigos referentes ao Grupo 05, relativos à identificação dos blocos, serão definidos em conjunto 571 
com a contratada na consolidação do BEP pós-contrato, conforme as estratégias de federação 572 
estabelecidas, exceto para os elementos técnicos de implantação, que utilizarão o código IMP.  573 

Os códigos referentes ao Grupo 06, relativos às disciplinas, são apresentados no Quadro 5. 574 

QUADRO 5 – NOMENCLATURA DISCIPLINHAS 575 
GRUPO 06 

Disciplina Código Disciplina Código 
Sondagem Geológica SON Instalações Hidrossanitárias HID 
Lev. Topográfico Planialtimétrico TOP Instalações de Gases Combustíveis GAS 
Canteiro de Obras CAN Instalações de Gases Medicinais GMD 
Terraplanagem TER Instalações Elétricas de Luz e Força ELE 
Arquitetura ARQ Instalações Cabeamento Estruturado CAE 
Comunicação Visual CMV SPDA PDA 
Paisagismo PAI Geração Fotovoltaica FOT 
Pavimentação PAV Prevenção a Incêndio e a Desastres INC 
Impermeabilização IPM Climatização CLI 
Acústico ACU Transportes Verticais ELV 
Estrutural de Fundações FUN PGRS PGRS 
Estrutural em Concreto Armado EST PGRSS PGRSS 
Estrutural Metálica MET PGRCC PGRCC 
Estrutural em Madeira MAD Orçamento ORC 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 576 

 577 
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4.3 NÍVEL NECESSÁRIO DE INFORMAÇÃO  578 

O Nível Necessário de Informação também conhecido pela sigla inglês LOIN (Level of Information Need) 579 
divide-se em três tipos: informações geométricas, não geométricas (alfanuméricas) e documentais8. 580 

Dessa forma, é possível que um modelo tenha pouco detalhamento geométrico (com volumetria 581 
simplificada), mas contenha uma grande quantidade de informações não geométricas (alfanuméricas) 582 
como a classe do concreto ou o tipo de revestimento asfáltico. A variação dessas informações, 583 
geométricas e não geométricas, depende de cada objeto contratado, devendo atender aos requisitos 584 
de informação do contratante. 585 

Conforme estabelecido pela ABNT NBR ISO 19650-1:2022, qualquer informação que exceda o mínimo 586 
necessário para atender ao seu propósito é considerada desperdício. Portanto, é essencial que os 587 
requisitos de informação estejam diretamente relacionados aos usos BIM previstos para o objeto a ser 588 
licitado. 589 

4.3.1 INFORMAÇÕES DOCUMENTAIS  590 

Trata-se do conjunto de documentos técnicos exigidos no Termo de Referência, como pranchas de 591 
projeto, planilhas com quantitativos, memoriais descritivos e memórias de cálculo, os quais deverão 592 
ser apresentados conforme padrão estabelecido pela SECID/PR. 593 

OBSERVAÇÃO:  Todas as informações técnicas que não estiverem contidas diretamente nos elementos, sejam 594 
elas geométricas ou não geométricas, e que forem padronizadas ou de alta relevância para o empreendimento, 595 
deverão estar devidamente registradas nos documentos apresentados. 596 

4.3.2 INFORMAÇÕES GEOMÉTRICAS  597 

Nesse contexto, a métrica de nível de detalhe padronizada para as informações geométricas considera 598 
os aspectos de detalhe, dimensionalidade e aparência e divide-se em: (i) Bidimensional, (ii) Simplificada, 599 
(iii) Intermediária e (vi) Detalhada, que descrevem os estágios de representação de um elemento que 600 
compõem o modelo BIM, conforme apresentado na FIGURA 8: 601 

 602 

                                                             
8Apesar do conceito de “Nível Necessário de Informação” constar nas traduções das partes 1 e 2 da ISO, não foi possível obter a plena 

compreensão sobre a temática. Por esse motivo, foi necessário aprofundar as pesquisas a partir da BS EN 17412:2020 (normativa britânica) 
e ISO 7817-1:2024. 
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FIGURA 8 – MÉTRICAS DE NÍVEL DE DETALHE GEOMÉTRICO 603 

 604 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 605 

BIDIMENSIONAL: Representa a geometria em duas dimensões (2D), utilizando linhas e polígonos para 606 
a descrição dos elementos da construção, permitindo a inserção e extração de informações precisas. 607 

SIMPLIFICADA: Representa a geometria tridimensional (3D) de forma básica e esquemática, 608 
priorizando a representação das formas gerais dos elementos e permitindo a inserção e a extração de 609 
informações precisas. 610 

INTERMEDIÁRIA: Representa a geometria tridimensional (3D) com as principais características 611 
construtivas, como camadas e conexões, permitindo a inserção e a extração de informações precisas. 612 
Inclui detalhes suficientes para subsidiar a execução da obra, podendo, contudo, omitir pequenos 613 
componentes ou elementos secundários que não impactem a construção. 614 

DETALHADA: Representa a geometria tridimensional (3D) com alto nível de fidelidade, com o 615 
detalhamento geométrico necessário para a fabricação e montagem dos elementos da construção. 616 
Permite a inserção e a extração de informações precisas. 617 

4.3.3 INFORMAÇÕES NÃO GEOMÉTRICAS (ALFANUMÉRICAS) 618 

As informações não geométricas, ou alfanuméricas, referem-se aos dados essenciais solicitados pelo 619 
contratante, definidos com base nos usos BIM pretendidos para cada empreendimento, conforme 620 
exemplificado na Figura 9. 621 
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FIGURA 9 – EXEMPLO DE INFORMAÇÃO NÃO GEOMÉTRICA 622 

 623 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 624 

Todas as informações solicitadas pelo contratante deverão constar nas fichas técnicas de cada 625 
elemento, devendo, quando necessário, ser adequadas às especificidades do objeto a ser contratado. 626 

  627 



 

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES DO PARANÁ 

36 CADERNO BIM SECID/PR  
EDIFICAÇÕES – 1ª EDIÇÃO 

5 FICHAS TÉCNICAS DOS ELEMENTOS DA CONSTRUÇÃO 628 

Os requisitos de informação geométrica e não geométrica de cada elemento da construção foram 629 
especificados por meio de fichas técnicas. A Figura 10 apresenta um exemplo de ficha técnica 630 
demonstrando a forma adequada de realizar a leitura das informações especificadas para cada 631 
elemento. 632 

FIGURA 10 – EXEMPLO DE FICHA TÉCNICA  633 

 634 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 635 

Para a inserção das informações requeridas nas fichas técnicas de cada elemento, a contratada deverá 636 
atentar-se para a criação do conjunto de propriedades específico “SECID_PR” e o correto mapeamento 637 
das propriedades indicadas, bem como os conjuntos e propriedades (Property e Property Sets) 638 
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padronizados pela estrutura do IFC 4.3. Para melhor entendimento ver Vídeo explicativo – Criação de 639 
Propriedades, disponível no Portal BIM PR, menu “Boas Práticas”, acesso por meio do link: 640 
https://www.bim.pr.gov.br/.  641 

 642 

643 

https://www.bim.pr.gov.br/
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6 PRÓXIMOS PASSOS DA IMPLEMENTAÇÃO DO BIM NA SECID/PR 644 

De acordo com o Art. 514 do Decreto n.º10.086/2022, a adoção gradual do BIM no Governo do Paraná 645 
foi estruturada em três fases: (i) A partir de janeiro de 2022 os serviços de arquitetura e engenharia 646 
quando enquadrados em ao menos dois dos critérios previstos no Art. 518, deverão ser 647 
obrigatoriamente contratados ou elaborados em BIM; (ii) A partir de janeiro de 2023, os estudos e 648 
projetos elaborados em BIM deverão ser utilizados como apoio à fiscalização e execução de obras e; 649 
(iii) A partir de janeiro de 2025, a metodologia BIM deverá ser empregada também para gerir todas as 650 
informações dos ativos públicos, por meio de Ambiente Comum de Dados único do Estado do Paraná, 651 
que está em fase de implantação. 652 

Nesse contexto, a Secretaria de Estado das Cidades (SECID/PR) tem se empenhado em atender e 653 
avançar com o processo de implantação do BIM, em conformidade com as fases estabelecidas. Para 654 
isso, a equipe técnica da UTS/SECID, responsável pela implementação da metodologia no 655 
departamento, em conjunto com o DGI/SEIL, têm conduzido diversas ações estratégicas, como: 656 

 Desenvolvimento de estudos de orçamentação de obras com uso de softwares especialistas; 657 

 Desenvolvimento de procedimentos padronizados para fiscalização de contratos em BIM; 658 

 Capacitação de servidores e residentes técnicos para diferentes usos do BIM; 659 

 Participação em eventos, reuniões e fóruns técnicos voltados à disseminação e ao 660 
alinhamento das práticas BIM no Estado; 661 

 Aquisição e renovação de licenças de softwares BIM especialistas para projetos, fiscalização 662 
e orçamentação. 663 

Essas iniciativas demonstram o compromisso da SEIL e da SECID/PR com a modernização da gestão 664 
pública e com o avanço contínuo na utilização do BIM como ferramenta estratégica para maior 665 
eficiência, transparência e qualidade nas obras de edificações do Estado. 666 

 667 
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APÊNDICE A – ORIENTAÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO MODELO DE 721 

PLANO DE EXECUÇÃO BIM  (BEP) 722 

Dentre os conceitos apresentados na ISO 19650-2, um dos mais relevantes para as contratações 723 
públicas é o Plano de Execução BIM (BEP), já adotado na versão anterior do Caderno BIM para 724 
Edificações da SEIL/PR (2023). Nesta nova edição o modelo de BEP foi revisado com atualizações 725 
pontuais para incorporar novos detalhes apresentados pela norma. 726 

O Plano de Execução BIM (BEP) é o documento que define as estratégias adotadas para atender aos 727 
requisitos de informação definidos pelo Contratante. Ele pode ser elaborado em dois momentos 728 
distintos: 729 

 BEP pré-contrato: elaborado pelas Licitantes, em resposta aos requisitos estabelecidos no 730 
edital, como parte da proposta técnica. 731 

 BEP pós-contrato: elaborado ou consolidado pela empresa contratada após a assinatura do 732 
contrato. 733 

Ressalta-se que a exigência do BEP pré-contrato é admitida apenas na fase de licitação cujo tipo seja 734 
"técnica e preço", conforme previsto no §3º do artigo 521 do Decreto Estadual n.º 10.086/2022.  735 

O BEP também se configura como um instrumento de apoio à fiscalização, devendo ser atualizado 736 
sempre que necessário. Na nova versão, a responsabilidade pelo seu preenchimento é integralmente 737 
atribuída ao contratante, às licitantes e às contratadas. E, a fim de garantir clareza quanto às 738 
informações exigidas pelo contratante, os requisitos de informação foram incluídos como anexo ao 739 
Termo de Referência (TR), servindo de base para que a contratada elabore o BEP. 740 

O modelo do BEP foi desenvolvido com base na Série ISO 19650, de forma a atender às necessidades 741 
da SECID/PR na contratação de projetos de edificações públicas. O documento está estruturado em 742 
duas partes: a Parte 1, que apresenta os Requisitos de Informação do Contratante, e a Parte 2, que 743 
deverá ser preenchida pela contratada em atendimento a esses requisitos. 744 

Para melhor compreensão, a seguir, serão apresentadas as principais informações que deverão 745 
constar no referido plano, podendo ser ajustado de acordo com as especificidades de cada objeto. 746 
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PARTE 1 - REQUISITOS DE INFORMAÇÃO DO CONTRATANTE 747 

1. USOS BIM 748 

Ao iniciar um processo de contratação ou de elaboração de estudos, projetos e obras, é primordial que 749 
se tenha clareza sobre os Usos BIM pretendidos, pois é nesse momento que se definem os propósitos 750 
com a utilização da metodologia, ou seja, “para quê BIM? ”. 751 

Identificando os usos do BIM aplicáveis a determinado empreendimento, facilita-se a definição dos 752 
requisitos de informação necessários para consecução do produto final. Dessa forma, é fundamental 753 
que o contratante especifique no instrumento convocatório quais os Usos BIM pretendidos.  754 

Dentre os Usos BIM, destacam-se como de maior interesse da administração pública os elencados no 755 
Quadro 6, a seguir: 756 

QUADRO 6 – USOS BIM DE INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 757 
USOS BIM SECID/PR 

EXEMPLOS 
1 Levantamento de Condições Existentes 

2 Extração de Quantitativos 

3 Estimativa de Custo (Orçamentação) 

4 Modelagem Autoral 

5 Coordenação de Projeto 

6 Compatibilização de Projeto 

7 Geração Automática de Documentação Técnica 

8 Planejamento e Simulação da Execução da Obra 

9 Fabricação 

10 As Built 

11 Gestão da Informação 

12 Fiscalização e Execução da Obra com Uso de Modelo BIM 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 758 

Nesse sentido e, considerando que cada objeto tem suas especificidades, é fundamental definir os usos 759 
BIM que reflitam as necessidades do contratante, para que os demais requisitos sejam definidos com 760 
base nos usos BIM pretendidos.  761 
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Exemplo de preenchimento: 762 

FIGURA 11 – EXEMPLO DO QUADRO USOS BIM 763 

 764 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 765 

Para consultar as fichas detalhadas dos Usos BIM SECID/PR, consulte o Apêndice B deste documento. 766 

2. ENTREGAS PARCIAIS 767 

A elaboração de projetos utilizando a metodologia BIM obedece a uma lógica evolutiva e interativa, o 768 
que inviabiliza a adoção rígida das fases tradicionais de projeto. Diante disso, optou-se por organizar o 769 
processo por meio de entregas parciais, alinhadas às fases previstas no plano de trabalho. 770 

Importante salientar que os entregáveis em BIM previstos nas entregas parciais não correspondem, 771 
por si só, ao produto final contratado. Tratam-se de arquivos intermediários que visam à 772 
compatibilização e a validação qualitativa dos modelos, assegurando a confiabilidade das informações 773 
antes da geração da documentação técnica exigida no Termo de Referência. 774 

Em cada marco de entrega parcial, caberá ao contratante definir os entregáveis a serem apresentados 775 
para análise do projeto em BIM, bem como os formatos de arquivo exigidos. 776 

 777 
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FIGURA 12 – EXEMPLO DO  QUADRO DE ENTREGAS PARCIAIS 778 

 779 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 780 

3. NÍVEL NECESSÁRIO DE INFORMAÇÃO 781 

Para o correto preenchimento da tabela, com as informações geométricas e não geométricas, é 782 
necessário consultar as fichas técnicas de cada elemento da construção, conforme disposto no 783 
Capítulo 5. Caso haja necessidade de alteração das informações geométricas ou não geométricas 784 
previstas nas fichas técnicas, o contratante deverá substituir a ficha correspondente e sinalizar no 785 
quadro do Nível Necessário de Informação que o objeto sofreu modificações, bem como anexar a 786 
versão com as respectivas atualizações. 787 
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FIGURA 13 – EXEMPLO DO QUADRO DE NÍVEL NECESSÁRIO DE INFORMAÇÃO 788 

 789 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 790 

Em relação às entregas das informações não geométricas, caberá ao contratante indicar de forma 791 
genérica, em qual entrega parcial a contratada deverá apresentar as informações especificadas para 792 
cada conjunto de propriedades exigíveis para o objeto contratado. 793 

Logo, não será necessário detalhar individualmente cada propriedade a ser entregue para cada parcial. 794 
A indicação deverá ser feita de forma abrangente, com o objetivo de comunicar à contratada que, na 795 
entrega da 1ª parcial, ao menos parte das informações que compõem o conjunto de propriedades, 796 
conforme especificadas nas fichas técnicas, deverão ser apresentadas.  797 
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As informações mínimas necessárias para a validação dos modelos, de acordo com as entregas 798 
parciais, serão discutidas e definidas em conjunto entre contratante e contratada, ao longo do 799 
desenvolvimento do projeto, respeitando o fluxo natural do processo de criação e evolução projetual. 800 

FIGURA 14 – EXEMPLO DO QUADRO DE ENTREGA DAS INFORMAÇÕES NÃO GEOMÉTRICAS 801 

 802 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 803 

4. VALIDAÇÃO DO FLUXO DE TRABALHO EM BIM 804 

Com o intuito de assegurar que a contratada não enfrente dificuldades durante o processo de 805 
elaboração de projeto com uso da metodologia BIM, o contratante poderá solicitar à contratada uma 806 
demonstração prévia da estruturação do ambiente colaborativo e dos procedimentos adotados pela 807 
equipe técnica responsável, exemplificando como funcionará na prática o fluxo de trabalho BIM 808 
apresentado pela contratada no Plano de Execução BIM (BEP). Sugere-se que a apresentação ocorra 809 
na reunião de partida. 810 

Adicionalmente, poderá ser requerida à contratada a demonstração da exportação das informações 811 
geométricas e não geométricas do modelo, conforme especificado nas fichas técnicas dos elementos, 812 
preferencialmente antes da entrega da Parcial 01. 813 

O objetivo da validação é garantir que os profissionais envolvidos no processo compreenderam o 814 
padrão solicitado pelo contratante em relação às informações não geométricas. 815 

5. PADRÃO DE NOMENCLATURA PARA OS ENTREGÁVEIS BIM 816 

A contratada deverá seguir o padrão de codificação conforme estabelecido no item “4.2 PADRÃO DE 817 
NOMENCLATURA” do presente documento. 818 
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6. MAPA DE PASTAS CDE DO CONTRATANTE 819 

A definição da estrutura de pastas no Ambiente Comum de Dados (CDE) do contratante é necessária 820 
para organizar as entregas que serão realizadas pela contratada, bem como estabelecer quais 821 
informações a contratada terá acesso e padronizar as devolutivas das análises parciais realizadas pela 822 
fiscalização da SECID/PR. 823 

FIGURA 15 – EXEMPLO DO QUADRO DE MAPA DE PASTAS PARA CDE 824 

 825 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 826 

PARTE 2 - RESPOSTA AOS REQUISITOS DO CONTRATANTE 827 

A Parte 2 do Plano de Execução BIM (BEP) deverá ser preenchida pela Contratada e tem por objetivo 828 
evidenciar os processos, responsabilidades e definir as informações que serão geradas, 829 
compartilhadas e entregues ao Contratante. Nesta parte, a Contratada deverá detalhar os fluxos de 830 
trabalho colaborativos e as ferramentas a serem utilizadas, de modo a garantir a colaboração entre as 831 
partes envolvidas e assegurar o cumprimento do escopo da contratação. 832 
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1. QUADRO DE RESPONSABILIDADES 833 

É importante destacar que para a adequada execução do processo de gestão da informação é 834 
importante que a empresa possua profissionais com competência para desempenhar o papel do 835 
Gerente e Coordenador BIM.  836 

FIGURA 16 – EXEMPLO DO QUADRO DE RESPONSABILIDADES 837 

 838 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 839 

O Gerente BIM, é o responsável por planejar e implementar a metodologia BIM na empresa. Esse 840 
profissional deve desempenhar um papel estratégico, ou seja, intermediar a relação entre a alta gestão 841 
e a equipe de coordenadores BIM. Dentre as principais atividades a serem desempenhadas pelo(a) 842 
Gerente BIM estão: 843 

 Planejar e gerir o processo de implantação do BIM na empresa; 844 

 Adequar, em conjunto com o(s) coordenador(es) BIM, os processos internos; 845 

 Criar, com a colaboração do Coordenador BIM e equipe técnica, os protocolos, normas e 846 
padrões a serem seguidos pelos projetistas da empresa; 847 

 Garantir que a equipe de coordenadores aplique adequadamente os processos BIM, os 848 
protocolos e demais procedimentos internos; 849 

 Definir metas e indicadores para acompanhamento da implantação do BIM; 850 

 Apresentar à alta direção os resultados parciais da implantação da metodologia, bem como 851 
seus principais ganhos, a fim de garantir o investimento de recursos na infraestrutura física e 852 
na capacitação dos profissionais; 853 

 Realizar a gestão da qualidade dos modelos; 854 

 Acompanhar o cronograma físico da elaboração dos projetos. 855 
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O Coordenador BIM é responsável por coordenar o desenvolvimento dos projetos em BIM, bem como 856 
mediar, entre os projetistas, orçamentistas e engenheiros de obra, as propostas de soluções de 857 
conflitos que envolvam as atividades e produtos inerentes ao objeto contratado, bem como ser o ponto 858 
focal para realizar as tratativas entre contratante e contratada sobre assuntos técnicos. As principais 859 
atividades a serem desempenhadas pelo(a) Coordenador(a) BIM são: 860 

 Desenvolver, em conjunto com a equipe de projetistas e de obras, o Plano de Execução BIM 861 
(BEP); 862 

 Garantir que o BEP seja executado corretamente e, em havendo necessidade, adequá-lo para 863 
atender às demandas do contratante; 864 

 Garantir o atendimento aos requisitos de informação do contratante, protocolos de 865 
comunicação e as trocas de informações entre todos os envolvidos no processo; 866 

 Atender aos procedimentos de validação qualitativa dos modelos e aplicá-los 867 
periodicamente; 868 

Coordenar as reuniões de revisão e compatibilização dos projetos e proceder com os 869 
encaminhamentos necessários para a correção de inconformidades. 870 

2. FERRAMENTAS BIM 871 

A contratada deverá listar todas as ferramentas BIM e respectivos plugins que fará uso no 872 
desenvolvimento do objeto contratado. Ressalta-se que além dos formatos nativos, deverá constar no 873 
corpo do TR as entregas dos formatos neutros. 874 

FIGURA 17 – EXEMPLO DO QUADRO DE FERRAMENTAS BIM 875 

 876 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 877 

3. ESTRATÉGIA DE FEDERAÇÃO 878 

Quando solicitado, a CONTRATADA deverá apresentar estratégia de federação com a finalidade de 879 
demonstrar como será organizada a produção dos modelos, considerando a complexidade do objeto.  880 

Outro objetivo para o desenvolvimento de uma estratégia de federação é facilitar a transmissão de 881 
informação, já que, muitas vezes, é útil que os modelos de informação não excedam um determinado 882 
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tamanho de dados, caso contrário, podem se tornar difíceis de abrir, atualizar, exportar e importar. 883 
Projetos maiores, como de complexo de edificações com vários blocos, ao chegarem na fase de 884 
detalhamento, geralmente necessitam ser divididos em dois ou mais arquivos. 885 

Nesse caso, para o CONTRATANTE, o importante é que a CONTRATADA, considerando a complexidade 886 
do objeto, defina qual a melhor estratégia de federação, visto que tal estratégia deverá ser incluída no 887 
fluxo de trabalho BIM da empresa. 888 

A Figura 18 é um exemplo de estratégia de federação por blocos, disciplinas e subdisciplinas de um 889 
projeto de edificações, cujo objetivo é demonstrar como ocorrerá a compatibilização do projeto. 890 

FIGURA 18 – EXEMPLO DE ESTRATÉGIA DE FEDERAÇÃO 891 

 892 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 893 

 894 
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4. FLUXO DE TRABALHO EM BIM 895 

A CONTRATADA deverá apresentar o fluxo de trabalho BIM contendo minimamente:  896 

I. A indicação do ambiente de comunicação e colaboração. 897 

II. A indicação dos softwares utilizados e respectivos plugins. 898 

III. A definição dos responsáveis por cada atividade. 899 

IV. Os formatos dos arquivos gerados em cada etapa do fluxo. 900 

V. Os momentos de compatibilização e a forma de gestão de problemas. 901 

VI. Os momentos de controle de qualidade dos modelos. 902 

A Figura 19 exemplifica genericamente parte do fluxo de trabalho em BIM: 903 

FIGURA 19 – EXEMPLO GENÉRICO DE RECORTE DE FLUXO DE TRABALHO EM BIM 904 

 905 

FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 906 

5. CONTROLE DE QUALIDADE 907 

A CONTRATADA deverá incluir ao processo de trabalho em BIM o controle de qualidade do projeto, que 908 
poderá ser realizado utilizando ferramentas específicas para verificações e detecção de conflitos, 909 
como, por exemplo, os softwares Solibri Office, BIMcollab Zoom, Trimble Connect ou Navisworks. As 910 
definições dos itens analisados, bem como a descrição e o tipo de verificação, deverão ser preenchidas 911 
conforme o modelo ilustrado na Figura 20. 912 
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FIGURA 20 - EXEMPLO DE PREENCHIMENTO DO CONTROLE DE QUALIDADE 913 

 914 
FONTE: Elaborado pelos autores (2025) 915 
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APÊNDICE B – USOS BIM SECID/PR 916 

O acesso aos Usos BIM SECID/PR do Apêndice B pode ser realizado por meio do índice interativo 917 
apresentado a seguir: 918 

1 - LEVANTAMENTO DE CONDIÇÕES EXISTENTES 919 
2 - EXTRAÇÃO DE QUANTITATIVOS 920 
3 - ESTIMATIVAS DE CUSTO (ORÇAMENTAÇÃO) 921 
4 - MODELAGEM AUTORAL 922 
5 - COORDENAÇÃO DE PROJETO 923 
6 - COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETO 924 
7 - GERAÇÃO AUTOMÁTICA DE DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 925 
8 - PLANEJAMENTO E SIMULAÇÃO DA EXECUÇÃO DA OBRA 926 
9 - FABRICAÇÃO 927 
10 - AS BUILT 928 
11 - GESTÃO DA INFORMAÇÃO 929 
12 – FISCALIZAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRA COM O USO DE MODELOS BIM 930 
 931 

  932 
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1 - LEVANTAMENTO DE CONDIÇÕES EXISTENTES 
DESCRIÇÃO:  
 

Uso de tecnologias compatíveis com o BIM para captura da realidade por meio de diversos métodos, 
incluindo varredura a laser e/ou fotogrametria. O produto resultante do levantamento é a nuvem de 
pontos a qual poderá apresentar diferentes níveis de informação, conforme o uso BIM pretendido.  
 

1.1 BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 
 

 Aumento da eficiência e da precisão da documentação das condições existentes 
 Auxilia a elaboração e coordenação de projetos  
 Facilita a modelagem de elementos existentes 
 Possibilita a visualização e verificação de interferências entre o existente e o projetado 
 Permite a verificação de medidas e extração de quantidades precisas  
 Disponibiliza informações detalhadas dos ativos, mobiliários e equipamentos 
 Contribui para planejamento de inspeção  
 Permite o registro de cenários pós-desastre (ex: deslizamentos) 

 
1.2 RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
 Equipamentos convencionais de levantamento topográfico, como GNSS  
 Equipamentos compatíveis com a metodologia BIM, como laser e drone 
 Hardware com capacidade de processar grandes quantidades de dados gerados por uma 

varredura  
 Software para processamento e manipulação de nuvem de pontos 
 Software de modelagem BIM que possibilitem a importação de nuvem de pontos 

 
1.3 COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 

 
 Capacidade de determinar qual nível de detalhamento será necessário para o uso BIM pretendido 
 Conhecimento em ferramentas e equipamentos de levantamento topográfico convencional 
 Capacidade de operar os equipamentos de captura da realidade. No caso de uso de drone verificar 

as exigências dos órgãos competentes, como a necessidade de certificação do operador e prévia 
autorização para realizar voo 

 Conhecimento em ferramentas para processar e limpar o material bruto gerado por uma 
varredura  

 Capacidade de manipular, navegar, fatiar e revisar uma nuvem de pontos 
 Conhecimento em ferramentas de autoria BIM para modelagem a partir da nuvem de pontos  

 
 934 
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2 - EXTRAÇÃO DE QUANTITATIVOS 
DESCRIÇÃO:  
 

Geração automática ou semiautomática de tabelas (quantitativos) a partir dos elementos modelados, 
como áreas, volumes, comprimentos, número de peças, etc. Visando apoiar a elaboração de orçamento 
de obra, planejamento de compras, logística e medição de serviços executados. 

 
BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 

 
 Garante maior acurácia e celeridade no levantamento de quantidades 
 Reduz os erros humanos de lançamento de quantidades equivocadas nas planilhas de custos 
 Torna o processo de atualização e revisão das quantidades do orçamento mais ágil e eficiente 
 Facilita a conferência das informações de quantidades dos orçamentos de obra 
 Permite maior confiabilidade e rastreabilidade das informações  

 
RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
 Software para elaboração de orçamento no método tradicional, planilha excel ou similar 

 
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 
 

 Conhecimento em extrair quantidades de modelos BIM, a partir de ferramentas autorais ou 
soluções BIM que permitem a extração de informações a partir do esquema IFC 

 Conhecimento em orçamentação de obras públicas 
 

 937 
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3 - ESTIMATIVAS DE CUSTO (ORÇAMENTAÇÃO) 
DESCRIÇÃO:  
 

Uso de soluções BIM especialistas para a elaboração de estimativas de custos. As soluções BIM para 
elaboração de orçamento da obra permitem a integração entre os elementos dos modelos com os 
serviços das tabelas referenciais de custos.  

 
BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 

 
 Permite o fluxo de trabalho openBIM, pois as quantidades são extraídas de modelos em IFC 
 Garante maior acurácia e celeridade na elaboração do orçamento da obra 
 Torna o processo de atualização e revisão do orçamento mais ágil e eficiente 
 Facilita a conferência das informações contidas nos orçamentos de obra 
 Permite maior confiabilidade, integridade e restereabilidade das informações  
 Facilita a visualização dos elementos e quantidades vinculadas a determinado serviço 
 Permite realizar validações para evitar erros de orçamentação 

 
RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
 Software BIM especialista de orçamentação baseado em modelos nativos e/ou esquemas IFCs 
 Modelo digitais construídos para atender o uso BIM de estimativa de custos 
 Acesso às tabelas referencias de custos 

 
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 
 

 Conhecimento em orçamentação de obra 
 Habilidade para manipular o softwares especialista BIM de estimativa de custos 

 
 940 

  941 



 

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES DO PARANÁ 

56 APÊNDICE B 
USOS BIJM SECID/PR 

 
 942 

4 - MODELAGEM AUTORAL 
DESCRIÇÃO:  
 

Uso do BIM para elaboração de projetos autorais. Esses modelos são estruturados a partir de elementos 
e componentes paramétricos, com informações associadas destinadas a atender aos usos BIM 
previamente definidos 
 

BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 
 

 Reduz o retrabalho, uma vez que a documentação é atualizada automaticamente a cada nova 
revisão do projeto 

 Facilita a visualização do projeto por profissionais e usuários que não pertencem à área técnica 
 Favorece a compatibilização interdisciplinar, permitindo a identificação e correção de 

interferências durante o desenvolvimento dos projetos 
 Assegura maior confiabilidade das informações, garantindo coerência entre os modelos e as 

pranchas geradas 
 

RECURSOS NECESSÁRIOS 
 

 Softwares BIM especialistas para elaboração de projetos 
 

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 
 

 Experiência na elaboração de projetos 
 Conhecimento sobre métodos construtivos 
 Habilidade no uso de softwares BIM especialista para desenvolvimento de projetos 
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5 - COORDENAÇÃO DE PROJETO 
DESCRIÇÃO:  
 

Soluções especializadas, preferencialmente suportadas por ambientes em nuvem, destinadas à 
coordenação de projetos, que atenda de forma adequada o fluxo de trabalho openBIM. O coordenador 
de projetos BIM é responsável por estruturar o ambiente comum de dados (CDE) e definir o fluxo de 
trabalho a ser seguido por todos os projetistas envolvidos no desenvolvimento do projeto. 
 

BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 
 

 Garante que todos os projetistas envolvidos tenham acesso às mesmas informações 
 Estabelece as responsabilidades dentro do fluxo de elaboração de projetos 
 Facilita o controle e a gestão de tarefas atribuídas aos projetistas  
 Melhora a comunicação e a colaboração entre os profissionais envolvidos na elaboração do projeto 
 Permite a rastreabilidade das informações ao longo do ciclo de vida do empreendimento 

 
RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
 Solução BIM especialista voltada à coordenação de projetos em BIM  

 
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 

 
 Experiência na coordenação de projetos  
 Habilidade no uso de solução especialista BIM para coordenação de projetos  
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6 – COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETO 
DESCRIÇÃO:  
 

Processo de revisão e validação do modelo BIM, com o objetivo de assegurar a inexistência de 
interferências diretas entre disciplinas ou dentro da própria disciplina, antecipando a identificação de 
erros que, tradicionalmente, seriam detectados apenas na etapa de execução da obra. Também 
possibilita a verificação de outras inconsistências, como a validação do atendimento às normas 
técnicas, como norma de acessibilidade e a análise programática, que consiste na conferência dos 
tempos de execução das atividades previstas no planejamento da obra, incluindo a verificação das 
relações de precedência entre elas 
 

BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 
 

 Antecipação de conflitos, garantindo maior confiabilidade ao projeto final 
 Validação qualitativa dos modelos, possibilitando identificar elementos sobrepostos, por exemplo 
 Verificação quanto ao atendimento de critérios objetivos estabelecidos em normas técnicas 
 Identificação de possíveis conflitos temporais por meio da análise do planejamento da obra 

 
RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
 Software BIM especialista para a compatibilização de projeto 
 Hardware com capacidade de processamento adequada para manipular modelos de grande porte 

 
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 

 
 Conhecimento técnico em compatibilização de modelos  
 Habilidade para manipular softwares BIM voltados à compatibilização de projeto 
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7 - GERAÇÃO AUTOMÁTICA DE DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 
DESCRIÇÃO:  
 

Uso do BIM para a geração de toda a documentação técnica que compõe o projeto, de forma precisa, 
integrada e consistente, a partir dos modelos digitais. Isso inclui a produção de plantas, cortes e 
elevações, bem como a extração de informações que subsidiam a elaboração de cronogramas, tabelas 
de dados, memoriais descritivos e demais documentos necessários para a execução da obra 
 

BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 
 

 Permite a atualização automática das pranchas de projeto a cada nova revisão realizada 
 Evita erros decorrentes do acesso a versões desatualizadas dos documentos do projeto, 

assegurando que todos os envolvidos trabalhem sempre com as informações mais recentes. 
 Garante a compatibilidade e a consistências das informações entre plantas, cortes e elevações e 

demais representações do projeto 
 

RECURSOS NECESSÁRIOS 
 

 Software BIM especialista que permita a geração de documentação automática da 
documentação técnica a partir dos modelos digitais 

 Modelos com nível de informação adequado para a produção dos documentos finais que serão 
utilizados na obra 
 

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 
 

 Habilidade em gerenciar e controlar revisões de documentação ao longo do ciclo de vida do projeto 
 Conhecimento em normas e padrões de documentação técnica aplicáveis à elaboração de projetos 
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8 - PLANEJAMENTO E SIMULAÇÃO DA EXECUÇÃO DA OBRA 
DESCRIÇÃO:  
 

Uso do BIM para planejar de forma eficaz a execução das fases de uma obra. Permite simular a 
sequência de construção, organizar recursos e espaços no canteiro, antecipar impactos operacionais e 
comunicar o cronograma e os marcos do projeto para todos os envolvidos. Esta abordagem melhora a 
compreensão do planejamento, antecipa conflitos tempo e espaço, além de oferecer informações para 
subsidiar à tomada de decisão antes e durante a execução da obra. 

 
BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 

 
 Proporciona melhor compreensão do cronograma e das fases da obra por todos os envolvidos no 

processo,  
 Permite o acompanhamento da obra por meio da análise visual comparativa entre o projetado e o 

construído, destacando o caminho crítico e possibilitando o controle do avanço físico em relação 
ao planejamento inicial. 

 Possibilita a simular cenários, permitindo propor alternativas para resolução de eventuais 
conflitos de programáticos 

 Integra o planejamento de recursos humanos, equipamentos e materiais ao modelo BIM, 
assegurando maior precisão nas estimativas de custos e na programação das atividades. 

 Identifica antecipadamente conflitos entre o planejado/projetado e as condições existentes, 
reduzindo riscos e interferências durante a execução da obra 

 Permite antecipar problemas de sequenciamento das etapas e fases construtivas, possibilitando 
ajustes prévios 

 Facilita a comunicação das complexidades espaciais e logística do canteiro, apoiando análises 
adicionais para subsidiar a tomada de decisão 

 Simula a logística do canteiro, incluindo processos de mobilização e desmobilização de 
equipamentos e estruturas temporárias 

 Contribui para a validação da exequibilidade da obra e otimização do planejamento construtivo 
 Aumenta a produtividade e reduz desperdícios no canteiro de obras 
 Gera ganhos futuros na operação e manutenção, em função de um planejamento mais eficiente e 

integrado 
 Fortalece a transparência e a comunicação com os órgãos de controle e demais partes 

interessadas 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

 Modelos BIM com informações suficientes para subsidiar o planejamento e simulação da 
execução de obra 

 Software BIM especialista para planejamento e simulação da execução de obra 

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 

 Conhecimento em planejamento e execução de obras 
 Habilidade em manipular softwares BIM voltados ao planejamento e simulação da execução de obra 
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9 - FABRICAÇÃO 
DESCRIÇÃO:  
 

Uso do BIM para a produção de elementos, componentes e módulos construtivos a partir das 
informações contidas nos modelos digitais. Essa aplicação exige que os modelos sejam desenvolvidos 
com alto nível de detalhamento e precisão, de modo a viabilizar a fabricação automatizada e a posterior 
coordenação do processo de montagem in loco, garantindo eficiência, qualidade e integração entre as 
etapas de projeto, produção e execução 
 

BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 
 

 Proporciona aumento da produtividade e da qualidade do produto final, refletindo diretamente na 
melhoria dos resultados da obra 

 Eleva a eficiência e a segurança durante o processo de montagem no canteiro, reduzindo riscos 
operacionais 

 Diminui o tempo de execução e, consequentemente, o prazo de entrega da obra 
 Integra os dados digitais do modelo aos processos de fabricação, promovendo maior precisão e 

eficiência na produção dos elementos construtivos 
 

RECURSOS NECESSÁRIOS 
 

 Dados digitais do modelo compatíveis com métodos automatizados de fabricação  
 Métodos e equipamentos adequados para a fabricação dos componentes 

 
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 

 
 Conhecimento em métodos e processos de fabricação, assegurando que o modelo BIM esteja 

adequado para ser utilizado como base para a produção dos elementos construtivos 
 

 956 

  957 



 

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES DO PARANÁ 

62 APÊNDICE B 
USOS BIJM SECID/PR 

 
 958 

10 - AS BUILT 
DESCRIÇÃO:  
 

Uso do BIM para consolidar informações precisas sobre os elementos efetivamente construídos, as 
condições do entorno e os ativos da obra. O modelo final deve representar de forma fidedigna o que foi 
executado em campo, servindo como registro oficial da construção e base de dados (informações 
geométricas, não geométricas e documentais) para futuras intervenções, manutenção e operação do 
ativo ao longo de seu ciclo de vida. 

 
BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 

 
 Constitui uma base de dados única e essencial para a operação e manutenção dos ativos 
 Contém informações fundamentais para o planejamento estratégico de futuras intervenções 
 Garante a governança dos dados, assegurando a rastreabilidade, a integridade e a gestão eficiente 

das informações ao longo do ciclo de vida do ativo 
 

RECURSOS NECESSÁRIOS 
 

 Softwares BIM de projeto autoral ou softwares BIM editores de IFC que permitam realizar 
alterações, ajustes e inclusões de informações nos modelos digitais, de modo a representar com 
precisão as condições conforme construído (as built) 
 

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 
 

 Habilidade no uso de softwares de modelagem ou editores de arquivos IFC para realizar ajustes, 
correções e complementações nos modelos 
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11 - GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
DESCRIÇÃO:  
 

Consiste no processo de coleta de dados, criação, estruturação, atualização e disponibilização das 
informações ao longo de todo ciclo de vida de um empreendimento, garantindo a consistência, a 
confiabilidade, a rastreabilidade e a interoperabilidade dessas informações 
 

BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 
 

 Aumenta a confiabilidade e a consistência das informações utilizadas em todas as etapas do 
empreendimento 

 Reduz a ocorrência de retrabalho e erros advindos de informações desatualizadas 
 Apoia a tomada de decisão estratégica com base em dados estruturados e atualizados 
 Integra as informações do modelo com sistemas de gestão como Power BI 
 Assegura maior rastreabilidade e disponibilidade de informações para futuras ampliações 

 
RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
 Ambiente Comum de Dados (CDE) para centralização das informações e que atenda os requisitos 

mínimos da Prática Recomendada da ABNT 1015 de 2023 
 
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 

 
 Conhecimento acerca de normas ténicas e padrões BIM do Governo do Estado do Paraná 
 Capacidade de estruturar, classificar e validar dados em modelos BIM 
 Habilidade na manipulação modelos para a gestão da informação  em CDE suportados por nuvem  

 
 962 

  963 



 

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES DO PARANÁ 

64 APÊNDICE B 
USOS BIJM SECID/PR 

 
 964 

12 - FISCALIZAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRA COM O USO DE MODELOS BIM 
DESCRIÇÃO:  
 

A utilização de modelos BIM durante a fase de execução e fiscalização da obra permite maior precisão, 
agilidade e integração entre campo e escritório. Os modelos digitais passam a compor as atividades 
cotidianas do canteiro, viabilizando o uso de tecnologias embarcadas em equipamentos, como 
retroescavadeiras e pavimentadoras, em que o modelo BIM orienta diretamente a execução das 
atividades. Além disso, os modelos servem de apoio à fiscalização, possibilitando o controle visual do 
avanço físico da obra por meio de recursos de identificação por cores e comparativos entre o planejado 
e o executado 
 

BENEFÍCIOS ASSOCIADOS 
 

 Aumento da precisão na execução das atividades previstas para a obra 
 Facilita a visualização do projeto, evitando erros de interpretação de desenho 
 Auxilia na compreensão do que e como determinada atividade deve ser executada 
 Facilita o acompanhamento físico do andamento da obra 
 Melhora a comunicação entre as equipes de fiscalização, projetistas e gestores 

 
RECURSOS NECESSÁRIOS 

 
 Equipamentos com tecnologia para embarcar arquivos (modelos digitais) 
 Softwares BIM especialistas, versões mobile, para visualização e manipulação de modelos 
 Dispositivos móveis para visualização e manipulação dos modelos 

 
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 

 
 Habilidade em manipular, navegar e revisar modelos 3D no contexto da execução e fiscalização 
 Experiência no uso de equipamentos com tecnologias embarcadas 
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